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E Editorial
Queridos devotos e devotas,
Por favor, aceitem minhas humildes reverências.
Todas as glórias a Srila Prabhupada!

Sankirtana. O canto dos Santos Nomes de Krishna em congregação.
Harmonio, kartalas, mrdangas, devotos cantando e dançando alegres 
ao som da música.

Sankirtana. A distribuição dos libros de Srila Prabhupada. Cami-
nhões, caixas e bolsas cheias de livros, devotos pelas ruas, nos ôni-
bus, nos semáforos, de porta em porta, cantando e dançando inter-
namente, alegres a cada vez que alguém pega um livro e se vai, de 
volta à Krishna. 

Distribuição de livros e Kirtana 24 horas. Uma parceria natural, com 
um objetivo em comum: ocupar todas as pessoas na glorificação de 
Krishna.

Há muitos anos, a BBT e os templos organizam no Brasil uma ma-
ratona na metade do ano, em julho. Enquanto você está lendo esta 
Carta de Sankirtana, muitos devotos em todo Brasil estão distribuin-
do livros. 

E há algum tempo, a cultura devocional no Brasil conta tam-
bém com as maratonas do canto do maha-mantra Hare Krishna, os
Kirtanas de 24 horas.

Vaikuntha Murti Prabhu, a alma e líder do Kirtana 24 horas e seu 
grupo programaram um Kirtana de 36 horas para o início de setem-
bro em Nova Gokula.

Por isso, e por ambos os programas ter a mesma finalidade, BBT e 
Kirtana 24 horas trabalharão juntos. Assim, uma porcentagem dos 
lucro que a BBT receber com a distribuição de livros durante o mês 
de julho serão doados como apoio ao Kirtana 36 horas, para ajudar 
a trazer grandes kirtaneiros que liderem o canto no começo de se-
tembro.

Então, agora, você tem uma nova motivação para distribuir livros. 
Além do seu próprio avanço, além de servir Srila Prabhupada e 
seu desejo e chegar ao máximo de pessoas no Brasil, durante o mês 
de julho, você pode colaborar para que o Kirtana 36 horas seja um 
grande sucesso.

Sankirtana significa também cooperação. Trabalhemos juntos para 
distribuir o máximo de livros e para que o Kirtana 36 horas tenha 
grande êxito.

Hare Krishna!

Seu servo,

Hanuma das
BBT Trustee - América Latina
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Êxtase Emocional
de Srila Prabhupada

TRADUÇÃO – “Krishna é a origem do 
Senhor Vishnu. Ele sempre deve ser lem-
brado e nunca esquecido em tempo algum. 
Todas as regras e regulações mencionadas 
nos sastras devem ser os servos desses 
dois princípios.”

Sri Chaitanya Charitamrita Madhya-lila. Cap.22 Verso.113

SIGNIFICADO – Este verso é uma citação do Padma 
Purana. Há muitas regras e princípios regulativos nos 
sastras e instruções dadas pelo mestre espiritual. 

Esses princípios regulativos devem atuar como servos do 
princípio básico, que é: Deve sempre se lembrar de Krishna 
e nunca esquecê-Lo. Isso é possível quando se canta o 
mantra Hare Krishna. 

Portanto, deve-se rigorosamente cantar o maha-mantra 
Hare Krishna vinte e quatro horas por dia. Uma pessoa 
pode ter outros deveres para realizar sob a direção do 
mestre espiritual, mas primeiro ela deve cumprir a ordem 
do mestre espiritual ao cantar um determinado número de 
voltas. 

No nosso movimento para a consciência de Krishna, nós 
temos recomendado que o neófito cante ao menos dezes-
seis voltas. 

Esse cantar das dezesseis voltas é absolutamente 
necessário se a pessoa deseja lembrar-se de Krishna e 
nunca esquecê-Lo. De todos os princípios regulativos, a 

ordem do mestre espiritual de cantar ao menos dezesseis 
voltas é a mais essencial.

Pode-se vender livros, conseguir membros vitalícios ou 

realizar algum outro serviço, mas esses deveres não são 

tarefas ordinárias. Esses deveres servem como um ímpeto 

para se lembrar de Krishna. 

Quando alguém acompanha um grupo de sankirtana ou 

vende livros, ele naturalmente se lembra que está indo 

vender os livros de Krishna.

Desse modo, ele está se lembrando de Krishna. Quan-

do alguém busca por membros vitalícios, ele fala sobre 

Krishna e, portanto, lembra-se Dele. 

A conclusão é que ele deve agir de tal modo que sempre 

se lembrará de Krishna e deve abster-se de fazer coisas 

que o façam esquecer-se de Krishna. 

Esses dois princípios formam a base primária da cons-

ciência de Krishna.
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Cumprimos todos os propósitos
através da distribuição de livros
Os propósitos estabelecidos dentro das cláusulas de registro da ISKCON revelam o pensamento de Prabhupada. 
Eram sete pontos, semelhantes àqueles formulados no Prospecto para a Liga de Devotos que ele formou em Jhansi, 
Índia, em 1953. A pesar de aquela tentativa ter fracassado, seus propósitos não mudaram.

Independentemente do que os membros fundadores 
da ISKCON pensavam dos propósitos da sociedade, 
Prabhupada encarava-os como realidades iminentes. 
Como observara o Sr. Ruben, o condutor de metrô 
que se encontrara com Prabhupada em um banco de 
parque em Manhattan, em 1965: “Ele parecia saber que 
teria templos repletos de devotos. “Existem templos e 
livros”, disse ele. ‘Eles existem, eles estão aí, só que o 
tempo nos separa deles’.”

O primeiro propósito mencionado na ata foi propa-
gação. “Pregação” era a palabra que Prabhupada usava 
com mais freqüência. Para ele, pregação tinha um sig-
nificado muito mais amplo do que mera doutrinação. 
Pregar significava aventuras gloriosas e altruístas em 
nome do Senhor Supremo. O Senhor Chaitanya havia 
pregado, caminhando por todo o Sul da Índia e fazen-
do com que milhares de pessoas cantassem e danças-
sem com Ele em êxtase. O Senhor Krishna pregara o 
Bhagavad-gita enquanto acompanhava Arjuna em sua 
quadriga no campo de batalha de Kurusksetra. O Senhor 
Buddha havia pregado, o Senhor Jesus havia pregado, e 
todos os devotos puros pregam.

A pregação da ISKCON alcançaria o que a Liga das 
Nações e as Nações Unidas não tinham conseguido 
alcançar: “verdadeira unidade e paz mundiais”. Os 
trabalhadores da ISKCON trariam paz a um mundo 
profundamente atormentado pelo materialismo e pela 
discórdia. Eles “propagariam sistematicamente o conhe-
cimento espiritual”, conhecimento da ciência não-
sectária de Deus. Não se tratava de uma nova religião 

nascendo em julho de 1966, pelo contrário, a pregação 
eterna de Deus, conhecida como sankirtana, estava sen-
do transplantada do Oriente para o Ocidente.

Os membros da sociedade se reuniriam, e, ouvindo os 
ensinamentos do Bhagavad-gita e do Srimad-Bhagavatam 
e cantando o mantra Hare Krishna, acabariam com-
preendendo que cada um é uma alma espiritual, eterna-
mente relacionada a Krishna, a Suprema Perosnalidade 
de Deus. Então pregariam isto para “a humanidade em 
geral”, especialmente através de sankirtana, o canto o 
santo nome de Deus. A ISKCON também construiria 
“um lugar sagrado de passatempos transcendentais, 
dedicado à Personalidade de Krishna”. Será que isso era 
algo além da lojinha? Sim, certamente. Ele não se con-
tentava com pouco: “Ele parecia saber que teria templos 
repletos de devotos”.

Desejava que a IKSCON demonstrasse “um modo de 
vida mais simples e mais natural”. Semelhante modo de 
vida (Prabhupada pensava nas aldeias da Índia, onde 
o povo vivia tal como Krishna viera) era muito condu-
cente ao desenvolvimento da consciência de Krishna. E 
todos esses seis propósitos seriam cumpridos por meio 
do sétimo: a ISKCON distribuiria e publicaria literatura. 
Esta era a instrução especial que Srila Bhaktisiddhanta 
Sarasvati Thakura dera a Srila Prabhupada. Especifica-
mente ele lhe dissera certo dia em 1932, no Radha-kunda 
em Vrindavana: “Sempre que você conseguir dinheiro, 
imprima livros”.

[Srila Prabhupada Lilamrita. Volumen 2, Capítulo 7]

Propagar sistematicamente o conhecimento es-
piritual entre a sociedade em geral e educar todas 
as pessoas nas técnicas da vida espiritual a fim 
de sustar o desequilíbrio de valores na vida e al-
cançar a verdadeira unidade e paz mundiais.

1 Propagar a consciência de Krishna, como é reve-
lada no Bhagavad-gita e no Srimad-Bhagavatam.

4

Unir os membros da Sociedade uns com os ou-
tros e torná-los mais próximos de Krishna, a enti-
dade primordial, de modo a desenvolver a idéia, 
entre os membros e a humanidade em geral, de 
que cada alma é parte integrante da qualidade de 
Deus (Krishna).

2

Ensinar e encorajar o movimento de sankirtana, 
canto congregacional do santo nome de Deus, 
conforme é revelado nos ensinamentos do Senhor 
Sri Chaitanya Mahaprabhu.

5

Erigir, para os membros e para a sociedade em 
geral, un lugar sagrado de passatempos transcen-
dentais, dedicado à Personalidade de Krishna.

6

Manter os membros unidos com o objetivo de en-
sinar um modo de vida mais simples e mais natu-
ral.

7Tendo em vista o cumprimento dos Propósitos su-
pramencionados, publicar e distribuir periódicos, 
revistas, livros e outros escritos.

3



Carta de Sankirtana Brasil - Junho de 2010

Treinando a mente II
por Bhaktisiddhanta Sarasvati

Verso 10
TRADUÇÃO – Minha querida mente, não deves se es-
quecer nunca, sob condição alguma, as duas instruções 
de Sanatana Goswami. Dedique-se constantemente a 
cantar, em voz alta, as glórias dos Santos Nomes do 
Senhor Krishna. Não consideres nunca a renúncia árida 
e o yukta-vairagya (a verdadeira renúncia) como iguais. 
Não confunda as ações de uma alma condicionada com 
as atividades de uma alma eternamente liberada. Não 
penses nunca que tudo é um.

SIGNIFICADO – [...] Neste décimo verso as instruções 
de Srila Bhaktisiddhanta Sarasvati Thakura induzem 
a mente a se dedicar, constantemente, ao harinama 
sankirtana “em voz alta”, ou seja, ao canto congrega-
cional das glórias do Santo Nome de Krishna. Há duas 
classes de sankirtana autorizados: o sankirtana executa-
do por muitos devotos, tocando mridangas e karatalas 
enquanto cantam fortemente o maha-mantra Hare 
Krishna – esse canto também é acompanhado pela 
dança. 

Essa forma de sankirtana, vocal e audível, pode ser exe-
cutada nos arredores e, usando amplificação, pode ser 
escutada a quilômetros. A outra forma de sankirtana
é conhecida como brihat mridanga ou “sankirtana da 
grande mridanga”, ou seja, a distribuição da literatura 
transcendental que glorifica o Senhor Krishna e Seus 
Santos Nomes. Quando se distribui a literatura autori-
zada na linha do Senhor Chaitanya Mahaprabhu, se 
glorifica o Santo Nome a distâncias ilimitadas. Os livros 
podem viajar milhares de quilômetros e liberar as al-
mas caídas da ilusão da vida material. Inclusive em lu-
gares remotos, como campos militares, prisões, postos 
fronteiriços e países distantes, os livros de Sua Divina 
Graça A.C.Bhaktivedanta Swami Prabhupada têm che-
gado às pessoas sérias, que buscam a verdade, melho-
rando substancialmente suas vidas.

A palavra uccaihsvare aparece neste verso em bengali. 
Isso significa, literalmente, “cantar em voz alta”. Qual 
é o verdadeiro significado de “cantar em voz alta” as 
glórias do Senhor? Quando se canta em voz alta, mui-
tas pessoas podem ouvir a vibração, enquanto que em 

voz baixa, somente alguns poucos conseguirão ouvir. 
O “canto em voz alta” se refere a difundir as glórias 
dos Santos Nomes do Senhor de maneira que muitas 
pessoas recebam a mensagem. Nesse contexto, a dis-
tribuição da literatura transcendental pode ser enten-
dida como uma forma de sankirtana “em voz alta”, para 
que muitas pessoas recebam a mensagem transcenden-
tal ao ler os livros sobre a consciência de Krishna. 

Por exemplo, ao ler essa literatura transcendental, 
muitas pessoas podem compreender o propósito es-
piritual da vida e cantar o maha-mantra Hare Krishna, 
pois experimentaram uma mudança no coração, que 
despertou suas qualidades devocionais que estavam 
dormentes. Por essa razão, a distribuição massiva da 
literatura transcendental, e o canto congregacional dos 
Santos Nomes do Senhor, são considerados sankirtana 
“em voz alta” e devem ser executados por todos os de-
votos do Senhor Chaitanya.

[...] Neste verso, o devoto é instruído a difundir o 
sankirtana. Em ambos os tipos de sankirtana (o canto 
congregacional ou a distribuição da literatura transcen-
dental) se requer a cooperação ou o trabalho em equipe. 
O “sankirtana de livros” precisa que esses sejam escri-
tos, editados, publicados, transportados e distribuídos. 
Para isso é necessário a cooperação de muitas pessoas, 
trabalhando em equipe. Similarmente, o “sankirtana 
cantado” com mridangas e karatalas, precisa da coope-
ração de todos os participantes. Chaitanya Mahaprabhu 
apreciava especialmente os devotos que cooperavam 
com a propagação das glórias de Seu Santo Nome.
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Passatempos de hoje
“Sedentos pelo néctar“
Por aproximadamente um mês, a Tailândia ficou in-
stável devido aos protestos dos “Camisas Vermelhas”. 
Todas as noites, durante quase uma semana, houve 
toques de recolher, e a maioria dos lugares que eram 
cheios e ideais para o sankirtana estavam completa-
mente fechados.

As estradas haviam sido reabertas a mais ou menos 
duas semanas, e pudemos notar uma grande mudança 
nas pessoas. Os devotos se tornaram mais inspirados 
na medida em que as pessoas se tornaram mais recep-
tivas.
 
Domingo passado, nós fomos de táxi para Hwai Kwang, 
onde existem muitas áreas comerciais. O dia de dis-
tribuição de livros começou de forma muito auspiciosa, 
pois o nosso taxista nos disse que estava muito interes-
sado pela nossa filosofia e ficou com um Bhagavad-gita.

Em uma das lojas que fui, encontrei uma senhora que 
me perguntou sobre o que se tratava o Bhagavad-gita. 
Quando eu lhe falei, ela me disse que o havia lido quan-
do estava no colégio. Também me disse que lecionava 
na Universidade Thammasat, que estava muito inter-
essada em nossa pregação nas lojas, e que sempre via 
católicos visitando estabelecimentos e pregando sobre a 
Bíblia. Então a moça perguntou por que os devotos não 
faziam o mesmo com o Bhagavad-gita. Logo depois, ela 
me deu uma doação e o levou.

Muitos comerciantes haviam pendurado quadros do 
Senhor Ganesha e da Deusa Lakshmi nas paredes, e um 
dos donos da loja em que estava, ficou com um livro 
de Krishna. Enquanto os devotos cantavam nas ruas, 
um homem correu até eles e lhes ofereceu 150 baht di-
zendo: “Eu quero um Bhagavad-gita!” Ele disse que em 
outra ocasião, havia comprado um livro de Krishna, e 
que nele tinha um cartão com o maha mantra. 

Como todos os nossos livros já haviam sido distribuí-
dos, nós lhe prometemos que da próxima vez voltaría-
mos aquele lugar e lhe daríamos o seu gita.

Os devotos ficaram muito satisfeitos e felizes em ter 
essa misericórdia de Sri Chaitanya Mahaprabhu. Eles 
diziam que estavam, literalmente, sentindo sede desse 

Um dia, durante uma maratona de julho em Sidnei, 
Bhakta Josh, Bhakta Sean e eu fomos para a praia 
Cronulla, para alguns nectários dias de sankirtana nas 
areias.

Infelizmente eu não estava distribuindo muitos livros, 
então aproveitei a oportunidade para tentar saborear o 
gosto do dever que eu praticava ao mestre espiritual.

Minhas “armas” de frases prontas foram inúteis. Eu 
tentei todos os estilos e usei algumas abordagens en-
graçadas como: “Vocês estão juntos ou apenas tentan-
do se manter aquecidos?” (era inverno em Sidnei), e:  
“Você é um vendedor de guarda-chuvas?” Também 
usei algumas sérias como: “Você é um policial a pai-
sana?”, ou mesmo algumas intelectuais como: “Você é 
professor ou cientista?”

Em minha desesperada tentativa de impressionar 
Krishna, eu estava parando todas as pessoas que esta-
vam ao meu alcance, mas nada funcionou o dia todo, e 
então eu pensei: “Hm... aposto que nesta posição vul-
nerável, Maya está prestes a me enviar uma surpresa e 
me acertar com um de seus agentes.”

Foi então, de repente, que Maya apareceu. Ela tinha to-
das as qualificações para desnortear um soldado ferido, 
e eu disse a Josh: “Olhe! Lá vem Maya Devi.”

Ao se aproximar, eu lhe disse: “Com licença. Maya lhe 
enviou?” E a moça me olhou perplexa e respondeu: 
“O quê?” “Maya lhe enviou, não?”, insisti, e a moça 
ficou intrigada, confusa, tanto que parou; por isso, eu 
continuei: “Não se preocupe, nós somos monges. Veja 

“Quem está em Maya?”

néctar durante aquela agitação política. E agora, com a 
misericórdia do Senhor, o sentimento de felicidade veio 
ainda maior.

Todas as glórias ao movimento de sankirtana. Todas as 
glórias a Srila Prabhupada! Hare Krishna!

Sua serva,
Sumadhuri lila devi dasi
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isso (e lhe entreguei um livro), aqui você encontrará in-
formações a respeito de meditação, yoga, etc.” Porém, 
para me sentir seguro em tal abordagem, eu fui curto e 
bem formal. A moça levou o livro toda entusiasmada! 
E, extraordinariamente, eu pude entender que a única 
pessoa interessada em levar um livro sobre Krishna era 
a própria personificação de maya.

Com esta experiência aprendi que Maya é realmente 
uma devota, e eu sou o desviado.

Seu imprudente servo,
Dhruvananda Dasa

vou toda a pilha de livros. Antes que eu pudesse dizer 
qualquer coisa, ela partiu. Certamente Krishna fez todo 
o arranjo para esse encontro.
Eu estava confiante de que Krishna ainda não havia ter-
minado, até que me encontrei com outro rapaz em Mar-
tin Place. Familiarizei-me com ele e descobri que ele era 
um pedreiro (profissão que meu irmão mais novo esta-
va treinando para se tornar). Implorei pela piedade de 
meu irmão enquanto tentava distribuir um livro para 
aquele rapaz, mas eu não tinha certeza se ele se interes-
saria por um livro de yoga, pois ele era um trabalhador 
braçal. Eu lhe disse: “é sobre a compreensão da conexão 
entre o corpo, a mente e o espírito.” e ele respondeu: 
“Isso é exatamente o que eu estava procurando. Que 
coincidência!” E eu lhe respondi: “Não existem coin-
cidências, pois se você procura por este conhecimento, 
então ele virá.”

Seu servo,
Madhavendra Puri Dasa

Nós estávamos no centro da cidade de Sidnei, Aus-
trália, onde havia um grande desfile de honra aos vete-
ranos de guerra. O desfile acabou rapidamente e as pes-
soas se dispersaram. Logo, embora tivéssemos muitos 
distribuidores de livros nas ruas, não tínhamos pessoas 
suficientes para todos. 

Bhakta Sean não estava sentindo que a energia estava 
boa para sankirtana naquela região, então decidimos 
dar uma passada em Martin Place (outro lugar bom 
para sankirtana). Eu não estava distribuindo muitos li-
vros naquele momento; por isso, decidi ir junto e ver se 
a misericórdia de Krishna estava disponível em outro 
lugar.

Eu tive que empurrar o carrinho e manter o ritmo, mas 
isso começava a me distrair, tirando a minha concen-
tração na distribuição dos livros, tanto que comecei 
a duvidar da ideia de caminhar por toda aquela dis-
tância, e em minha mente, pensava e apelava ao Todo 
Poderoso: “Oh Krishna, aonde Você está me levando? 
Qual ao sentido de vir aqui?”.

Já ia parar o carrinho, quando um senhor indiano, de 
terno, veio até mim e disse em um tom curioso e firme: 
“O que você tem aí?” Eu não tinha certeza se ele iria me 
ridicularizar ou se estava verdadeiramente interessado, 
só sei que naquele momento eu já não me importava 
mais se ele iria cuspir em mim ou me insultar, porque 
qualquer chance de distribuir um livro já valia a tenta-
tiva. 

Então eu lhe mostrei os livros e lhe dei algumas expli-
cações sobre os temas, mesmo ele já parecendo saber 
do que se tratava. Até que veio a parte final, em que 
eu disse: “nós só pedimos uma doação.” Ele me olhou, 
abriu sua carteira de maneira casual, me deu $40 e le-

“Não existem coincidências...”

“Lendo mentes”

Era o meio de uma maratona de julho na cidade de 
Sidnei, e eu estava distribuindo livros em frente a uma 
galeria cheia, junto com HG Yasoda Prabhu. Todavia, 
me encontrava muito surpreso, pois estávamos tendo 
dificuldades em distribuir os livros, e consequente-
mente, deixá-los fazer a diferença na vida das pessoas. 
Era um público estranho e eu estava usando todas as 
frases de sankirtana que conhecia. 

Até que vi um jovem grupo de garotas e perguntei a 
elas: “Vocês são estudantes, trabalhadoras ou dançari-
nas?”. Elas pareciam bem preocupadas em entender o 
que eu estava falando, mas só conseguiram ouvir mi-
nhas palavras finais, e disseram: “Nossa! Como você 
descobriu que somos dançarinas?” – Aparentemente, 
elas faziam parte de uma trupe de dançarinos. - Eu 
havia atraído a atenção e aquele era o momento para 
selar o fato. “Eu sou um vidente”, respondi, e elas ficar-
am totalmente maravilhadas. “Você poderia me dizer o 
que eu estou pensando exatamente agora?” perguntou 
a líder, e eu disse: “Um mágico nunca usa o mesmo tru-
que duas vezes”. Também falei que eu era um monge, 
e elas demonstraram ter certeza de que eu podia ler as 
suas mentes. 

Uma das jovens até chegou a se afastar em alguns pas-
sos, quase que para se distanciar da minha área de al-
cance de “leitura”, e eu compreendi que Krishna estava 
usando Sua potência ilusória para fazer com que aque-
las jovens ficassem interessadas em levar um livro. 
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Eu mostrei a elas a Perfeição do Yoga, porque, de fato, 
parecia ser um livro místico, e além do mais, as ilus-
trações as surpreenderam (não que eu tenha conse-
guido ler isso em suas mentes). Elas me deram alguns 
trocados e decidiram que leriam um daqueles livros. 
Eu os coloquei em seu caminho, embora algumas ainda 
tivessem insistindo para que eu lhes contasse alguns 
de meus poderes místicos de monge. Mal elas sabiam 
que eu não havia feito nada, mas que a Superalma tinha 
simplesmente me falado o que dizer.

Seu servo,
Madhavendra Puri Dasa.

Amem Krishna!

Queridos devotos,

Recentemente visitei minha cidade Murwillumbah, 
situada no vale de Tweed, zona norte de New South 
Wales, na Austrália, perto da fazenda Nova Govardana, 
onde eu tive a grande fortuna de passar minha infân-
cia. Um de meus mais antigos e melhores amigos se en-
forcou, então eu levei vários livros e prasada para sua 
família, todavia, me arrependo por não ter feito mais 
nada por ele.

Enquanto eu estava lá, visitei uma discípula de 
Prabhupada chamada Krisna Lolya mataji. Ela e seu 
marido – ambos que eu não via a mais de dez anos - 

“Barack Obama recebe um Bhagavad-gita!”

viajam muito para ajudar nas aberturas de templos 
dos Estados Unidos, Havaí e Austrália. Entrei em sua 
casa e a encontrei fazendo colares para as deidades de 
Alachua, até que ela me contou a seguinte história:

Krisna Lolya e sua família cresceram na mesma rua que 
Barack Obama, tanto que o seu irmão ainda é amigo 
de Barack. Quando eram adolescentes ela e seu irmão 
frequentavam o templo Hare Krishna local, assim como 
Barack, que ia algumas vezes, e gostava muito do kirtan 
e da prasadam.

A mataji me explicou que quando Obama estava con-
correndo à presidência, ela pensou que deveria lhe 
dar um Bhagavad-gita. Então ela encomendou a melhor 
cópia que podia, fez manualmente uma linda capa, e 
enviou a seu irmão nos Estados Unidos para que ele 
entregasse a Obama pessoalmente.

Prosseguindo, ela disse que no dia em que Obama as-
sumiu a presidência dos Estados Unidos, ele recebeu 
uma montanha de presentes. Então eu pensei: “Ah não, 
o livro deve ter se perdido na pilha.” Mas ela me disse 
que seu irmão esperou o dia seguinte quando as coi-
sas estavam mais calmas e pessoalmente lhe entregou o 
Bhagavad-gita Como Ele é, com a sua linda capa.

Krisna Lolya mataji ora para que o Bhagavad-gita esteja 
ao lado de Barack Obama. E talvez esteja, até mesmo 
agora, na Casa Branca.

Seus servo,
Dhruvananda Dasa
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Resultados de Sankirtana
BRASIL, JUNHO DE 2010

Classificação Categoria Templo

“Esta literatura esclarece nossa relação    
com o Senhor Visnu, e portanto a publi-
cação de literatura da ISKCON é a realiza-
ção de yajña.”

 Nome

1º Itajaí

2º São Paulo

3º Seminário de Nova Gokula

4º Rio de Janeiro

5º Belo Horizonte

6º Asrama Vrajabhumi

7º Guarulhos

8º Natal

9º Fortaleza

10º Marília - São Paulo

11º Florianópolis

12º Uberaba

UF

ITJ

SP

SNGK

RJ

BH

AVB

GRU

NTL

FOR

MSP

FLP

UBR

REVI

1.150

450

208

0

139

0

0

20

0

0

0

0

PEQ

1.586

0

587

529

200

17

13

0

5

1

0

0

MÉD

151

0

3

6

0

3

0

1

0

2

1

0

GRD

0

50

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

MAHA

41

165

14

29

5

5

5

2

1

1

1

1

LIVROS
Livros

2.928

665

812

564

344

25

18

23

6

4

2

1

TOTAL
Pont

669,00

425,00

197,05

193,25

73,90

15,75

13,25

6,50

3,25

3,25

2,50

2,00

TOTAL

1.967 2.937 164 50 267 5.385 1.596,95TOTAL



Carta de Sankirtana Brasil - Junho de 2010

Classificação Categoria Individual
 
1º Bk. Viriato
2º Radha Kinkari devi dasi
3º Sri Govinda das
4º Ekachakra Pran das
5º Ganga das
6º Lalita Kamala devi dasi
7º Harakantha das
8º Yadhukumara das
9º Bk. Eduardo
10º Prama Mani Gorangi devi dasi
11º Nanda Prana Gopal das
12º Abhimanyu das
13º Madhavendra Puri das
14º Hari Pada das
15º Bk. Rafael
16º Jitasu das
17º Kishori Mani devi dasi
18º Radha Krishna devi dasi
19º Govinda Gopal das
20º Ramananda das
21º Narasrmhadeva das
22º Maha Guru das
23º Bk. Christopher
24º Balarama das
25º Abiceta das
26º Bandhu Chaitanya das
27º Balarama Nitay das
28º Lavanya Mangala devi dasi
29º Syamarupa das
30º Baladeva Kripa das
31º Bk. Enêias
32º Tukarama das
33º Daneswara das
34º Krishna Kantha das
35º Bk. João Paulo
36º Bn. Kalindi
37º Maha Laksimi devi dasi
38º Krishna Mohini devi dasi
39º Bn. Tamara

UF
ITJ
RJ
SP
ITJ
SP
ITJ
ITJ
SP
ITJ
ITJ
BH

SNG
SNG
SNG
SNG
SP

SNG
SP
RJ
ITJ
BH
AVB
SNG
SNG
GRU
ITJ
BH
ITJ
NTL
RJ

FOR
MSP
FLP
NTL
BH
BH

SNG
MSP
ITJ

REVI
517

0
0

227
0

97
108

0
116
68
115
0

20
30
53

200
35

250
0

14
9
0

20
50
0
2
9
0
0
0
0
0
0

20
1
5
0
0
1

PEQ
482
457

0
314

0
317
87
0

175
137
124
149
127
90
66
0

65
0

57
68
55
17
50
33
13
4
9
1
0

15
5
1
0
0
7
5
7
0
1

MÉD
1
1
0

33
0

20
85
0
4
3
0
1
0
0
1
0
0
0
5
0
0
3
1
0
0
0
0
5
1
0
0
1
1
0
0
0
0
1
0

GRD
0
0
0
0

48
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
2
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

MAHA
3

25
76
13
45
3
7

38
1
7
2
2
4
2
3
3
3
0
4
3
2
5
0
0
5
2
1
1
2
0
1
1
1
0
0
0
0
0
0

LIVROS TOTAL
Livros
1.003
483
76

587
93

437
287
38

296
215
241
152
151
122
123
205
103
250
66
85
66
25
71
83
18
8

19
7
3

15
6
3
2

20
8

10
7
1
2

Pont
178,70
164,75
152,00
143,70
138,00
104,95
89,05
76,00
59,35
56,55
46,50
41,75
41,75
29,50
28,30
28,00
25,75
25,00
24,75
24,40
18,65
15,75
15,00
13,25
13,25
5,20
5,15
4,75
4,50
3,75
3,25
2,75
2,50
2,00
1,85
1,75
1,75
0,50
0,35

TOTAL
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Resultados de Sankirtana no mundo
MAIO DE 2010

País
1º India
2º Estados Unidos
3º Itália
4º Ucrânia, CIS
5º Reino Unido
6º Bangladesh
7º Russia, CIS
8º Alemanhã/Austria
9º Hungria
10º Nepal
11º Republica Checa
12º Austrália
13º Brasil
14º Argentina
15º Nova Zelândia
16º México 
17º África do Sul
18º Canadá
19º Guatemala
20º Costa Rica

Os 20 Primeiros Países

Pontuação
 90731.65
31982.70
25033.60
9021.15
7539.60
7267.25
6044.85
4399.00 
3854.50
3618.75
3486.85   
2791.60   
2605.45 
1315.75
1238. 
1134.00 
956.50  
776.75  
692.00
435.00

Quantidade de livros distribuidos no mundo
Durante o mes de maio, 136 templos do mundo 
reportaram os seguintes resultados:

67.392 Livros Maha - grandes

18.240 Livros Grandes

32.227 Livros Medios

99.797 Livros Pequenos

86.916 Revistas

1.328  Assinatura da BTG

506 Coleções

No totalm foram distribuídos:

312.540 Livros durante este mês

1.580.239 Livros durante o ano todo

475.028.166 Livros no mundo desde 1.965



Carta de Sankirtana Brasil - Junho de 2010

Hare Krishna Prabhus,

Por favor, aceitem as minhas humildes reverências. 

Todas as glórias a Srila Prabhupada.

Eu espero que todos estejam inspirados pelas palavras 
transcendentais de Krishna e Prabhupada para dis-
tribuírem a mensagem deles amplamente. Vrnidavana
obteve um grande mês de maio, somando mais de 
11.000 pontos, mais que dobrando o total do mesmo 
mês do ano passado. Panchagauda prabhu é agora o 
presidente do templo desse local sagrado, e parece que 
é como se ele estivesse dando alguma inspiração na di-
reção da distribuição de livros. 

Ele foi o meu líder de sankirtana quando eu entrei para 
o movimento em 1978, assim como um distribuidor de 
livros experiente e um bom amigo. Na Itália, Catânia 
também obteve um ótimo mês somando 14.000 pontos 
de distribuição de livros, um aumento de 112% sobre 
maio do ano passado. Ainda, os dez maiores distribui-
dores de livros na Europa são todos da Itália! Com de-
terminação e grandes pontuações na distribuição de 
livros, eles mostram um grande exemplo para o resto 
do mundo.

Eu estava recentemente no Canadá, e eis aqui duas 
histórias para o deleite de vocês:

Recentemente, quando eu estava distribuindo em Van-
couver, eu me aproximei de um homem com seu filho 
adolescente e sua filha de onze anos. Enquanto eu mos-
trava a ele o Bhagavad-gita, ele me perguntou: “Testemu-
nha de Jeová?”. Eu respondi que não e disse que era 
Hare Krishna, e ele então falou: “Uhn, Hare Krishna”.

Após mostrar o livro a eles eu disse: “Nós apenas pedi-
mos por uma doação por isto”.  A garotinha então agar-
rou o livro e disse:  “Pai, eu quero este livro”
- “Tem certeza que irá ler?”
- “Sim pai, ele é lindo.”

Eu disse para o pai: “Você tem uma filha muito inteli-
gente. Hoje em dia não há muitas pessoas inclinadas 

à filosofia, o que falar então de garotas de onze anos”. 
Ele deu uma boa doação e a família se foi com Krishna 
colocando-os no caminho às suas famílias no mundo 
espiritual. 

Posteriormente, enquanto eu estava em Toronto, ouvi 
um modo muito interessante no qual um dos devotos 
veio para a consciência de Krishna:

Rafael Abdula nasceu em uma família na qual sua mãe 
era hindu e seu pai muçulmano. Quando a família se 
mudou para os EUA, ambos os pais, incrivelmente, se 
tornaram mórmons. Quando chegou à adolescência, ele 
fez perguntas aos pais que não puderam responder. Ele 
se tornou um ateísta. 

Quando ele estava na Venezuela, encontrou uma de-
vota que perguntou se ele conhecia sobre Krishna. 
Rafael respondeu que nunca tinha ouvido falar dEle 
(embora sua mãe fosse indiana, ela apenas tinha falado 
sobre Siva e Ganesha antes de se converter ao mormo-
nismo). Ele levou um livro da devota para saber sobre 
Krishna, e ela anotou o e-mail e o telefone dele, man-
tendo contato. Certa vez, ela falou e o ensinou o man-
tra Hare Krishna, levando-o um pouco mais perto de 
Krishna.

Posteriormente, enquanto estava em uma livraria, um 
homem que estava próximo dele – que não trabalhava 
na livraria e que ele nunca tinha visto antes – mostrou-
lhe o Prabhupada Lilamrta e perguntou: “Você está inte-
ressado neste?” e Rafael respondeu: “Sim, este pode ser 
interessante”. Ele comprou o livro, levou para a casa e 
percebeu que era o melhor livro que ele já tinha lido.
   
Algum tempo depois, ele estava em Trindad e encon-
trou mais devotos. Eles o convidaram para ir ao templo, 
o qual ele apreciou e assim, retornou todo domingo. 
Por fim, ele se tornou um discípulo de Guru Prasada 
Swami. Seu nome agora é Raghavendra dasa e ele vive 
e serve em Toronto. 

Isso mostra o quanto o time transcendental de Krishna 
e seus devotos, pouco a pouco, conduzem as almas con-
dicionadas para o Seu Abrigo.  

Noticias de Sankirtana Mundiais
por Vijaya das - Ministro Sankirtana 
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Entrevista
com Sridhara das

Carta de Sankirtana: Quanto tempo dedicou (ou está 
dedicando) à distribuição de livros?

Sridhara das: Meu primeiro serviço devocional foi na 
BBT, sob a liderança de Isvara Parabhu, que na época 
era brahmachari. Pouco tempo depois passei a me 
ocupar exclusivamente à distribuição de livros, o que 
durou aproximadamente 10 anos. 

Carta de Sankirtana: Como era aquela época? 

Sridhara das: Naquela época havia uma consciência 
muito forte de distribuição de livros, tanto que apesar 
de meu serviço devocional ser na BBT, todos os sábados 
eu saia para distribuir livros. Não só eu, mas todos os 
devotos da BBT e também de outros departamentos do 
templo. Aos sábados só ficavam no templo devotos es-
senciais para a manutenção básica, como pujaris e cozi-
nheiros. 

Depois de uns 3 meses na BBT, pedi às minhas autori-
dades para me dedicar exclusivamente à distribuição 
de livros, pedido esse que foi prontamente atendido.

Carta de Sankirtana: Houve um “antes” e um “depois” 
na sua vida depois de começar a distribuir livros?

Sridhara das: Certamente. Apesar de o serviço devo-
cional ser absoluto e, sendo assim, ao devoto sincera-

mente dedicado é sempre assegurado grandes realiza-
ções espirituais, não importando se ele está limpando o 
chão para Krishna, traduzindo para Krishna, cantando, 
cozinhando ou distribuindo livros; no entanto, a dis-
tribuição de livros possibilita um néctar especial. 

Na rua é só você, o mestre espiritual, Srila Parabhupada 
e Krishna. Mesmo que tenha um devoto o dia inteiro 
do seu lado ele não poderá fazer muita coisa. O seu 
sucesso nessa atividade vai depender exclusivamente 
da sua entrega, da sua rendição. Outros serviços você 
pode até fazer mecanicamente e passar despercebido, 
mas a distribuição de livros não, porque se você a faz 
mecanicamente você não vai ter resultado.

Carta de Sankirtana: Quais realizações espirituais você 
obteve através da distribuição de livros?

Sridhara das: Para ser sincero, devido a minha própria 
limitação, não posso dizer que tive grandes realizações 
espirituais, mas esta atividade de distribuir os livros da 
consciência de Krishna, especialmente os livros de Srila 
Parabhupada é tão poderosa que não tive como sair il-
eso e tive sim algumas pequenas realizações. 

Eu me lembro, por exemplo, de uma época em que eu, 
por muitos anos, fazia somente um tipo de sankirtan
e assim estava muito bitolado, mas dentro do meu 
coração sentia que precisava mudar, precisava de um 

“Acho que a maior fonte de inspiração para um pre-
gador é poder estar espalhando a mensagem da cons-
ciência de Krishna para o benefício de todas as pes-
soas a fim de salvá-las dos sofrimentos de uma vida de       
ilusão e de esquecimento.”
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desafio, sair da famosa zona de conforto. Queria algo 
que me forçasse a me entregar mais a Krishna. 

Lembro que foi duro para minha mente aceitar essa 
idéia, mas parecia que a pequena centelha espiritual (a 
alma) clamava por isso e assim eu fui. Primeiramente 
busquei a companhia de outro devoto que já era perito 
neste “novo” tipo de sankirtan, para eu poder aprender 
as técnicas. Mas percebi que a simples técnica, apesar 
de ajudar, não seria suficiente, então por misericórdia 
de Krishna me lembrei de Srila Parabhupada, que ao 
chegar nos Estados Unidos pela primeira vez, vendo 
a condição degradada do povo no Ocidente, se sentiu 
completamente incapaz de fazer qualquer coisa que 
pudesse inspirá-los a aceitar a consciência de Krishna. 

Então ele simplesmente orou: “Ó Senhor, sou tal qual 
uma marionete em Vossas mãos. Assim, se me trouxes-
tes aqui para dançar, fazei-me dançar, fazei-me dançar, 
ó Senhor, fazei-me dançar como quiser-des... Não tenho 
devoção alguma, nem conhecimento algum, mas tenho 
firme fé no santo nome de Krishna”.

Então, tentando seguir os passos de Srila Parabhupada, 
orei pela misericórdia de Krishna e do Senhor Chaitanya, 
e o primeiro dia do meu novo Sankirtana foi muito bem-
sucedido e bem-aventurado.

Resumindo, eu diria que a maior realização que eu tive 
distribuindo livros foi poder experimentar a felicidade 
de estar entregue, dependendo da misericórdia de 
Krishna, sem apego ao resultado, com o simples propósi-
to de contribuir com a missão de Srila Parabhupada 
e do Senhor Chaitanya.

Carta de Sankirtana: Como seria um dia ideal de 
sankirtana para você?

Sridhara das: Para mim um dia ideal de sankirtan seria 
aquele em que você sai para rua com a mentalidade de 
simplesmente levar, a toda e qualquer alma que encon-
trar, a pura Consciência de Krishna, aproveitando cada 
instante precioso do dia na tentativa de que o maior 
número de almas possa ter contato com a mensagem 
iluminadora dos livros transcendentais da consciência 
de Krishna. Os resultados numéricos serão apenas uma 

consequência.

Carta de Sankirtana: Poderia descrever-nos os benefí-
cios que você tem recebido desde quando começou a 
distribuir livros?

Sridhara das: Atualmente não estou ocupado na dis-
tribuição de livros, mas eu poderia dizer que minhas 
maiores realizações espirituais não foram dentro do 
templo cantando, ouvindo ou fazendo qualquer outro 
serviço; minhas maiores realizações foram na rua, fa-
zendo sankirtan. Essas realizações espirituais, posso 
dizer, foram os maiores benefícios que obtive fazendo 
sankirtan.

Carta de Sankirtana: Quando você tinha um dia difícil 
na distribuição de livros, onde se refugiava? O que fazia 
para superar um dia ou um momento difícil?

Sridhara das: Apesar das dificuldades eu sempre 
seguia em frente, realizando o yajna, e no final Krishna 
sempre dava o resultado, mesmo que não fosse mui-
to fantástico, mas pelo menos um resultado razoável 
vinha, pois como Krishna diz no Bhagavad-gita: “Meu 
devoto nunca perece”. 

Às vezes, quando me sentia fraco eu dava uma para-
dinha estratégica, ia a algum lugar calmo e me recar-
regava lendo umas páginas de algum livro de Srila 
Parabhupada, ou cantando umas duas voltas de japa 
concentradas, ou as duas coisas, e depois voltava com 
todo o “gás”. 

Outra coisa que eu fazia era sempre começar o sankirtan 
bem fortalecido, somente após ter cantado as 16 voltas 
de japa, e se mesmo após ter cantado as 16 voltas eu não 
me sentisse realmente preparado, eu cantava mais duas 
ou quatro voltas. 

Eu não me preocupava se estava desviando o tempo da 
distribuição de livros cantando, pois eu tinha certeza 
que o sankirtan iria fluir muito melhor se eu estivesse 
devidamente purificado e conectado com Krishna, e 
para isso nada melhor do que tomar abrigo no Santo 
Nome, o Maha-Mantra: Hare Krishna Hare Krishna, 
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Krishna Krishna, Hare Hare/ Hare Rama, Hare Rama, 
Rama Rama, Hare Hare. Como diz o ditado é melhor 
prevenir do que remediar.

Carta de Sankirtana: Existe algum passatempo especial 
que aconteceu com você enquanto distribuía livros?

Sridhara das: Eu gostaria de compartilhar uma expe-
riência, não bem um passatempo, que foi muito mar-
cante para mim. Eu fazia sankirtan nos ônibus, e era co-
mum os devotos usarem mantras que não eram muito 
diretos, coisas como: “Sou estudante de filosofia orien-
tal, este livro fala sobre yoga e meditação”, etc., omitin-
do que era Hare Krishna, uma forma de evitar os pre-
conceitos que naquela época eram mais exacerbados. 

Eu utilizava um mantra semelhante a esse, mas não me 
sentia muito bem, achava que deveria ser mais direto, 
falar abertamente e pregar para as pessoas nos ônibus. 
Então um dia criei coragem e bolei um mantra que era 
pura pregação. Eu estava distribuindo o livro Além do 
Nascimento e da Morte, e o mantra era mais ou menos 
assim: “Olá pessoal, sou membro do movimento Hare 
Krishna e estou trazendo este maravilhoso livro para 
vocês. Este livro ensina que nós não somos este corpo 
material temporário, todos nós somos almas espirituais 
eternas e é esta alma que dá vida a este corpo”.

Foi muito especial se apresentar sem nenhum disfarce. 
Eu me sentia como sendo eu mesmo, ou seja, um au-
têntico Hare Krishna, e o que é melhor, fazendo o que 
de mais auspicioso um devoto de Krishna pode fazer 
– PREGAR. E o incrível de tudo isso é que os resulta-
dos foram ótimos. Parecia que o preconceito maior não 
estava nas pessoas e sim na minha própria mente.

Carta de Sankirtana: Qual era sua fonte de inspiração?

Sridhara das: Acho que a maior fonte de inspiração 
para um pregador é poder estar espalhando a men-
sagem da consciência de Krishna para o benefício de 
todas as pessoas a fim de salvá-las dos sofrimentos de 
uma vida de ilusão e de esquecimento. 

Às vezes eu conseguia ter essa mentalidade e eram mo-

mentos muito felizes. Certamente essa era a motivação 
do Senhor Chaitanya, de Srila Parabhupada e de todos 
os grandes acharyas que dedicaram suas vidas à propa-
gação da consciência de Krishna. 

No meu caso, minha maior motivação era um pouco 
menos nobre. Eu fazia sankirtan com a consciência 
de yajna, pensava que por me ocupar neste sankirtan 
yajna eu iria me purificar, avançar no caminho de Krishna
para mais cedo ou mais tarde retornar ao Lar, de volta 
ao Supremo. O mais maravilhoso de tudo isso é que 
quer sua inspiração seja uma, ou seja outra, em última 
instância você obtém ambos os resultados – salva as 
pessoas e a si mesmo.

Carta de Sankirtana: Poderia dar um conselho para 
aqueles que estão querendo começar a distribuir livros?

Sridhara das: Acho que a primeira coisa é ter um bom 
sadhana, regulação espiritual, antes de começar o dia de 
sankirtan. Um bom sadhana significa adorar as deidades 
com atenção e cantar uma japa concentrada. Recomen-
do também, se possível, cantar as 16 voltas de japa e 
fazer uma leitura séria dos livros de Srila Parabhupada 
antes de sair. Não que isso vá garantir um grande re-
sultado, lembremos-nos que quem determina o resulta-
do é Krishna e se Ele não quiser, não vai rolar mesmo; 
mas que vai ajudar, vai e muito. 

A partir daí é se entregar e confiar que Krishna providen-
ciará o resto. O melhor exemplo para um sankirtaneiro
se espelhar é o próprio Srila Parabhupada. O que fez 
Srila Parabhupada para conseguir tanto sucesso em 
sua pregação? Ele se abrigou inteiramente em Krishna. 
Com muita humildade ele se rendeu a Krishna. 

“Sou muito desventurado, desqualificado e o mais 
caído. Portanto, busco Vossa bênção de modo que 
possa convencê-los, pois não tenho poder para fazê-
lo por conta própria. Meu Senhor, compete a Vós 
fazer de mim um sucesso ou um fracasso...”
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BBT, na tentativa de se aproximar dos devotos e facilitar a sua pregação e distribuição de livros, criou 
uma série de depósitos na maioria das grandes cidades do Brasil. Um número grande de devotos se 
ofereceram para fazer este serviço tão importante como o de representantes da BBT.

Faça seu pedido!

Fortaleza - Kalpataru das
(85) 3275 2091
mvjardinarte@yahoo.com

Natal - Yamunacarya das
(84) 3222 0685
yamuna@digizap.com.br

Campina Grande - Gopi Gana devi dasi
(83) 3341 3153/ 8726 4626
ioio.loma@hotmail.com

Olinda - Sri Vatsa devi dasi
(81) 3439 5421/ 3053 2525
madalena108@yahoo.com.br

Salvador - Krishna Yoga devi dasi
(71) 3247 1248
jagadyoga@gmail.com

Uberaba - Yadunatha das
(34) 3312 8182/ 9192 2878
yadunatha_das@yahoo.com.br

Rio de Janeiro - Jagadish das
(21) 9897 1247/ 8557 3837
briciosnr@bol.com.br

Porto Alegre - Mathuranatha das
(51) 3443 6182
mathuranatha@terra.com.br

BBT Brasil - Nanda Kumara das
(11) 2143 2116
contato@bbtmundi.com

Ubatuba - Uddhava das
(12) 3833 5687

BBT agora tem representantes nestas cidades. Se você quiser comprar livros, entre em contato com eles. 
Se você não mora perto de um representante e quer distribuir livros, entre em contato com BBT Brasil.

E se a sua cidade tem uma congregação interessada em ter livros, e acha que deveria haver um repre-
sentante da BBT para facilitar a distribuição de livros, também entre em contato com BBT Brasil.


